


EDITORIAL 

Inventando raça 

N o momento em 4UC no Brasil manifestações de pn:concci- 1 

to envolvem grupos sociais em conflitos violentos e a 
intolerância assume um caciter aparentemente racial- como no 

caso da violênd~ contra os nordestinos em Sàu Paulo-, nada 
mais oportuno para CíífuciaHojedu que endossar as palavras da 
representante da SBPC, Mariza G. s_ Peirano na audi2nda 

pública 'Racismo e neonazismo' a difícil convivência igualitária 
numa sociedadt;> democrática', da Comlssào de Defesa do 
C.onsumidor, Meio:'\.mb1enle c Minorias, re:~lizada no Congresso 
1'\acional, Brasília, no dia 9 de dezembro Je 199:.!, tornando-as 
~cu cdiiOrial nesta ~Cdiçào. Compartilhamos, assim, com a classe 
politica, os sentimentos de repúdio à.~ manifestações dt;: 

antagonismo e precuncdto. 
Lembra-no.s ~professora, do Departamento de Antropologia 

d~ L'niversidade de Brasília, que o~ pesquisadores das ciências 
da cultura têm uma cono:.:epçào da humanidade muito mab rica 

e mais complexa do que a encomraJa no .senso comum 
cotidiano. Para eles, a humanidade é ao mesmo tempo uma e 

línica, mas também contém uma grande diversidade . .Esta 
diversidade se desdobra continuamente, produzindo novas 
cono:.:epções de mundo, novas formas :;ociais. Fste modo de ver 
a humanidade faz com que esses pesquisadores ·assumam 
compromissos étit:oo c polfticos não só com a sociOOac.Jc da qual 
fazem parte como espedalistas ou ciclru..lãos, mas também com 
<H.Judas que estudam e com os povu~ çom que convivem. 

O debate em curso no ·Brasil sobre a modernidade é uma 
<.x:asião para relembrar que os valores de tolerància e de 
relativismO, produtos <las cit?ncias da cultura, são fenômenos do 
mundo modema, o qual desenvolveu um intt:!resse especial em 
examinar as diferenças culrurnis e preservá-las, mostrando seu 
potencial de riqueza. A.s ciêndas da culrura são, portanto, 
raud.-uárias das noçõt:.s de direito e liberdade, justiça t: toll:r.ln­
cia, que levaram ao estabelecimento das instituições democrá­
tiça~, das constirulções, das noções de direitos humanos, gover­
no majnrit:irlo, sistemas partidários etc. 

Mas o mundo moderno tem também sua.;; perversões e uma 
das m~lis notórias diz rt:speito ao racismo e ao nazismo neste 
sêculo. O reconhecimento de que o racismo e u neonazismo são 
ft:númenos modernos, uma doença Jo nosso mundo -e não 
apenas uma aberração de alguns fanáticos- deve nos levar a 
refletir sobrt: os problemas da sociedade contemporânea e, 
especialmente, da consciência nacional. Isto já ororreu na 
Alemanha da primeira metaJt: do século e;.. hoje um fenômeno 
enJf>mico. 

Quando a iJéia de nação se tomou uma mtta politica no 
Odc.Jenlc, sua implantação e legitirni<lac.Je trouxe os ideais de 
direiros civ!!l, políticos e sodais para todo e qualquer cidadao. 
No ~nr;mto, a extens:ao desses ideais nacionais, modt:mos e 
ocidentais a pQVOS de outra.~ latirudes muitas vezes tem gerado 

ronseqüências indesejáveis, motivando ou recrudescendo, sob 
novas roupagens, conflitos milenares. Até hoje etclt:s problemas, 
tomuns a outros países do chamado 'Terceiro Mundo', ao Leste 
europeu e mesmo à nova Europa, nào nos tinham afetado de 

maneira particular. 
No caso do racismo e do neonazismo, é necessário levar em 

conta que, como produtos do mundo modema, esses fenôme­
nos pt:rvcrsos do mundo moderno estão paradoxalmenre vincu­
lados a uma visào de mungo que tem no indivíduo a medida de 
todas as coisas, t:m detrimento rios princípios d:a vida soci31. A 

ênfase acentuada na vlol~ncia traduz precisamente o acirramento 
do individualismo e a conseqüentt: negação das crenças coletivas. 

Mais ainda: a r:a~,--:a se transforma no único fundamento viilido de 
uma SQdcdadc global, ou seja, valoriza us indivíduos apenas 
enquamo seres biológicos, chegando a negar a própria idéia 
coletiva de nação. Os seres ~oc:iais tornam-se, assim, represen­
tantes biológicos da humanidade_ 

É I.Jem verdade que rodos os grupos sodais se definem tanto 

por obrigações intemas qu:anlo por freqüenres antagonismos :a 
outros grupos. As nações modernas são também sode<lades que 

não cxi5tem sem antagonismos . .:-.ias há uma diferença funda­
mental entre estes antagonismos e a racismo: na consciência de 
raça e no preconceito de raça, o único crité-rio a distinguir Je 
mandra substantiva o antagonista é a aparência física. 

No c:t~o brasileiro, nossa ideol~ia faz com que acreditemos 
1 

.~er esta uma sodt:dade tradicionalmente a pra a conviver com 
diferenças regionais e étnicas. Fm que pese a distância entre 
ideais t: ro:::alidade, é fundamental o valor atribuído à diferença, 
puis é esta que fornece as hase.s para legitimar~ relação entre os 
indivkluos, c não seus atributos nominalistas. 

Por L~sa, os episódios recentes, ocorridos em São Paulo, .são 
particulamente :alarmantes: as diferenças regionais o:;:xistentes 
sem dúvit.l:a,.mas cm principio passíveis de acomodação, ao se 
tornarem 'preconceitos raciais' de cunho neonazista, podem 
gerar - como na verdade já estão gerando - uma violência 
imprevisível, daUa a :;ua narureza essendalista e nominalista, 
introduzindo assim, no nosso meio, os aspecto.s mais negativos 
Jo projeto ocidental moderno. 

Na.~ idos do.s ano.s 50, váril.ls pt:st..~uisas foram realizadas no 
Bra.<~il sobre o preconceito !lidai supostamente inexistente. Para 
a Unesco, que financiou o projeto, o Brasil seria um exemplo tle 
'democracia racial' Pesquisas empíricas contestaram esta hipó­
tese. 

Nos episódios Je São Paulo, nem mesmo os atributos de r.!ça 
podem ser evocados para a violência, porque aqueles que foram 
agredidos não se distinguem dos seus agressores pelos traços 
ffsico~. Só podemos concluir t:ntão que estào 'inventando raça' 
onde ela não cxi~tc. Constata-se, sim, o regionalismo c, 
naturalmente. as flagrantes desigualdades sociais. Assistimos 
assim :l crl:açào da perversão local <la perversão modema. 
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